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z anos após o in. 
cêndio que devas-". 
tou totalmente as 
Suas instalações - 

na rua da Escola Politécnica, 
à Faculdade de Ciências vai 
finalmente, ter msu:hçóes 

'condignas. 

Até há pouco tempo ha- 
via alunos que tinham aulas 
na 24 de Julho e no Campo 

Grande ou na Rua da Esco- 
la Politécnica, situação in.- 

cómoda que obrigava a re- 
correr ao corta-mató para 

* não chegar tarde à aula se- 
guinte, 

Querendo / saber mais, 

contactamos/ com, Rui Lopes 
da direcção da Associação 

de Estudantes daquelemestá- 

* belecimento de ensino 
“superior. 

Aquele dinseme associui- 

Vo começaria por nos recor- 

dar que após o incêndio e 

' na' impossibilidade — de 
* concretizar o projecto exis- 

tente há mais de 20 anos, 
' surgiu um outro mernos am- 

bicioso, com carácter provi--: 
sório, e que constava de 

dois pavilhkões onde funcio. 

nariam as aulas, a bibliote- 
ca é a cantina, As futuras : 
instalações seriam. construi- . 

das .no Campo Grande, na 
Cidade Universitária, 

As obras começaram, só 
que, devido à falta de ver- 

bas, têm sofrido algumas in 

terrupções — prejudicando 
também o andamento das 

Oobras de beneficiação das 

velhas instalações onde fu- 
turamente scrá instalado o 
Muscu da Ciência, 

Actualmente aquelas ins- 

talações não oferecem o mi- 

«.nimo de condições, havendo 
professores que têm gabi- 

netes onde anies se arreca- 

dava o material de limpera; 

fazem-se — experiências — de 

Quiímica na biblioteca e 
existem poucas condições de 

í[)amonm - 

nàoka(,õªª 

POLICARPO RODRIGUES 
Os alunos já estão habi. 

tuados a estas é outras si- 
tuações, mas é notório o seu 
descontentamento, o mesmo 
aconteçendo com alguns 
prafessores (mais conheci--, 
dos no estrangeiro do que 
cà), que não dispõem de 
meios para ministrar devi. 
damerite os seus conheci- 
mentos quer no campo de 
mvesugncao quer no do en- 
sino, ' - 

FORMAS 

DE PROTESTO,.. 

Neste momento aquela 

D.A-E. espera uma, infor. 

Inação . sobreas verbas in 
cluídas no orçamento de 

Estãdo para [este, ario” desti=z 

hadas às novas instaláções, 

* No ano passãdo &” vérba 

foi insuficiente e os estudan- 

tes-reagiram, embora não se 

fizessem ouvir cá fora. Li- 

mitaram-se a afixar uns car- 

tazes no velho edifício onde 
- anda se pode ler: «Precisa- 

- mos de mais instalações», 

Caso a situação não se 
altere, prevêm-se para este 

' ano, fornmias de reivindica- 

ção mais acentuadas 

exigindo ao Governo a con- 

cretização do projecio das 

novás instalações sem 

qualquer interrupção  das 
Obras e a sua conclusão no 
prazo estipulado. 

APATIA 

Sobre a  actividade asso- 
ciativa, Rui Lopes lamenta 
a apatia dos seus colegas em 
relação à esta questão, en- 
tendendo que aindaá estaimos 

.a sofrer aàs consequências 
dàá revolução de Abril de 74 

na sua opinião des- 
truiu-se toda a estrutura que 
suportava à vida académica. 
sem que, no entanto, se 
criassem alternativas, 

Lembrou-nos que aquela 
“associação, já com 79 anos, 

tem um historial muito inte- 

de 

ax' i 
"RuiLopes, da d!rocçlo da AE de Clénclns 

actividades, chegaram a ser 
presos. 

. Entende Rui Lopes que o 

objectivo da associação não 

é agitar mas realça que a 
sua direcção deveria ser 

cansultada pelos órgãos de 

gestão, -inclusivamente  no 

âmbito de actividades . ex- 

tra-curriculares, | 
Gostaria de divulgar cine- 

mIna, teatro, escritores, peças 
nuisicais pouco conhecidas, 
enfim proporcionar — mais 
fácilidades. aos colégas no 

respeitanie à cultura geral, 

Infelizmente isso não é pos- 
sível devida à pouca vcrba 

existente que foi. canalizada 
pára a impressão do boletim 

do caloiro e pára o jornal 
almprop», distribuído 

gratuitamente pelos colegas. 

ESPAÇO 
NÃO É PROBLEMA . 

Quáânto ao apoio do Con- 
selho Directivo em matéria 

instalações para a 

D.A.E., não há razões de 

queixa -pois; embora  haja 

recção da Associação de Es- 
tudantes nunca faltou espa- 
ÇO para reunir e exercer al- 
gumas das suas actividades, 
Quanto às novas instalações 

no Campo Grande, no que 
tnca esta matéria, são ópii- 
nas, . 

Ainda em relação às acui- 

vidades desenvolvidas por 

âáquela D.ALE,, no ano pas- 
sado tiveram uma escola de 
música que será provavel- 

mente reactivada este ano e, 
conforme já vai sendo hábi- 
to, a feira do livró onde os 
alunos dos anos mais bai- 
<os têm a oportunidade de 
comprar livros, fotocópias e 
owuro — marterial didáctico 
aos colegas dos  anos mais 
avançados. Ao longo do 

ano, tlevarão a efeito vários 
debates. Rui Lopes gostaria 
Gque o «Improp» saisse mais 
vezes, pois entende que a 
inércia dos seus colegas se 
deve grandemente à falta de 

informação, não só sobre o 

que se passa na sua Facul. 

dade como em relação àqui- segur&nca., nomeadamente — ressante € que -alguns ele- / uma Super-ocupação do edi- / lo que se faz nos outros es- no _resp_enamc a material mentos da sua direcção, an- - ficio e alguns professores — tabelecimentos de ensino su- radioactivo. tes dc_74. devido a certas nem tenham gabinete, à di- . periordo País. BB 
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